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APRESENTAÇÃO


			Entende-se como diversidade sexual as distintas possibilidades de expressão e de vivência da sexualidade dos indivíduos, permeada por aspectos de gênero, de sexo e de orientação sexual. A compreensão de orientação sexual refere-se ao sexo das pessoas que elegemos para nos relacionarmos afetivamente.


			Utilizam-se algumas nomenclaturas para orientação sexual: heterossexual, homossexual, bissexual etc. Desse modo, educação para as sexualidades é o conjunto de práticas que vêm dialogar sobre sexo, orientação sexual, discursos, poder, opressão e direitos humanos e sexuais, compreendendo o ser humano para além dos aspectos biológicos. Compreendemos a sexualidade como uma dimensão das experiências construídas socialmente por homens e por mulheres ao longo da sua vida, tais como: desejos, crenças, prazeres, vontades, emoções, fantasias, sensações; as quais se modificam conforme os discursos políticos e as relações de poder postas na sociedade, influenciando nos atos sexuais, nos atos corpóreos e no seu pertencimento como indivíduo no meio social.


			Desse modo, investigar as concepções que professores(as) têm sobre a diversidade sexual e homofobia dentro da escola é compreender a expressão e as vivências da sexualidade dos indivíduos dentro do âmbito educativo. É possibilitar uma discussão sobre as experiências construídas por meio dos afetos.


			Marcos da Cruz Alves Siqueira


			





PREFÁCIO


			Os temas ligados à sexualidade são relativamente recentes no âmbito da academia, da mesma forma que seus correlatos: identidade de gênero, respeito à diversidade, combate à homofobia. Enfim, tais abordagens foram paulatinamente revelando-se importantes, mais ainda se ligadas ao espaço escolar, como é o caso do trabalho de mestrado de Marcos da Cruz Alves Siqueira, defendido em agosto de 2015.


			Instigado pelas evidências expressas por uma sociedade preconceituosa e uma escola excludente, Marcos foi quem me apresentou o tema, tão desafiador quanto instigante. A chamada heteronormatividade estabelece comportamentos considerados adequados aos homens e às mulheres de forma dicotômica, de modo a refletir sobre comportamentos que fogem desta lógica heteronormativa e também (ou principalmente) no espaço escolar. Resumidamente, alunos e alunas que fogem às normas do que é considerado adequado ao seu gênero sofrem as consequências de tal inadequação: são discriminados/as, excluídos/as e fortemente aptos/as à evasão escolar.


			Para compor sua investigação, ou seja, verificar quanto os profissionais da educação das escolas estaduais de ensino médio de Paranavaí estão aptos a lidar com o tema da diversidade sexual e de gênero, o professor Marcos aplicou-lhes um questionário semiestruturado. Assim, o próprio processo de coleta de dados revelou o panorama de quanto o tema é “espinhoso” no âmbito do município, aliás, muito bem cotado no ranking paranaense de casos de homofobia registrados no Relatório de 2011: a cidade aparece em terceiro lugar como a mais homofóbica do estado do Paraná.


			Marcos inaugurou o rol de pesquisas orientadas por mim no mestrado em Ensino e Formação Docente Interdisciplinar da Universidade Estadual do Paraná (PPIFOR – Unespar), mostrou-se dedicado, superando as circunstâncias impostas pelo destino; seu empenho o levou a continuar a trajetória acadêmica, já que ingressou no doutorado e na carreira docente no Instituto Federal de Ilha Solteira-SP, o que muito me orgulha.


			Publicar este livro na conjuntura atual é uma forma de militância e, de algum modo, uma atitude de resistência. A primeira década do século XXI foi um tempo de “colheita de frutos”, já que as políticas públicas implementadas pelos governos brasileiros em prol da população LGBTTI+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Intersexos) significaram importantes conquistas, verdadeiras “escutas” dos movimentos sociais, com destaque para o Programa Brasil sem Homofobia, de 2004, implementado pela Secretaria de Direitos Humanos, e que proporcionou uma série de planos e ações norteados pelo programa.


			Inserida nesse contexto, a investigação apresentada neste livro revelou que esses foram apenas os “primeiros passos” para a conquista de uma sociedade mais igualitária e menos preconceituosa, afinal os profissionais da educação tiveram pouco preparo para lidar com tais temas em suas formações acadêmicas e/ou continuadas.


			Este livro surge em momento crucial, pois, enquanto o debate em defesa do respeito à diversidade sexual e de gênero ainda amadurecia, forças conservadoras submergiam nas diversas instâncias da sociedade brasileira e, por fim, o conservadorismo preconceituoso institucionalizou-se politicamente; revelar o despreparo da escola mesmo em uma conjuntura de políticas públicas que pretendiam garantir respeito e equidade à população LGBTTI+ é ainda mais perturbador diante do atual horizonte de retrocesso, uma forma de compor os caminhos de uma resistência mais afinca.


			Professora doutora Isabela Candeloro Campoi


			Departamento de História da Universidade Estadual do Paraná
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1


			NOTAS INTRODUTÓRIAS


			Este trabalho buscou investigar o entendimento sobre a diversidade sexual nas escolas estaduais de ensino médio de Paranavaí-PR. Entende-se como diversidade sexual as distintas possibilidades de expressão e de vivência da sexualidade dos indivíduos, permeada por aspectos de gênero, de sexo e de orientação sexual. A compreensão de orientação sexual refere-se ao sexo das pessoas que elegemos para nos relacionarmos afetivamente. Utilizam-se algumas nomenclaturas para orientação sexual: heterossexual, homossexual, bissexual etc. Desse modo, educação para as sexualidades é o conjunto de práticas que vêm dialogar sobre sexo, orientação sexual, discursos, poder, opressão e direitos humanos e sexuais, compreendendo o ser humano para além dos aspectos biológicos (FURLANI, 2011).


			Compreendemos a sexualidade como uma dimensão das experiências construídas socialmente por homens e por mulheres ao longo da vida, tais como: desejos, crenças, prazeres, vontades, emoções, fantasias, sensações; as quais se modificam conforme os discursos políticos e as relações de poderes postos na sociedade, influenciando nos atos sexuais, nos atos corpóreos e no seu pertencimento ao social (PRADO; MACHADO, 2012).


			Ao compreender os conceitos ligados à sexualidade, podemos inibir discursos preconceituosos que se fazem presentes nas escolas de Paranavaí. Nossa pesquisa, além de acompanhar as práticas docentes no tratamento à diversidade sexual escolar, acompanhou o processo de construção do Plano Municipal de Educação de Paranavaí e os embates de alguns grupos religiosos para a retirada da palavra gênero e orientação sexual do texto norteador do plano. Assim, a pedagogia do insulto fez-se e faz-se presente no espaço escolar. Segundo Junqueira (2007), essa pedagogia tem afastado lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais de sua formação intelectual, pois ela, a pedagogia do insulto, utiliza a oratória para inferiorizar, ridicularizar e, até mesmo, silenciar esse assunto e sua finalidade além de insultar é excluir a população LGBTTI+ do acesso à educação.


			Nesse processo, percebemos o quanto a escola é um território de táticas e estratégias. Táticas no sentido de que grupos dominantes utilizam do aparelho público escolar para disseminar seus pensamentos e suas ideias. Estratégias porque, ao formar um cidadão de acordo com os valores desses grupos, os sujeitos irão defender em sua territorialidade um discurso que não pertence a sua realidade, mas que é realidade daquele que o construiu. Ou seja, a escola passa a ser um território que prepara os seus indivíduos para a vida em sociedade, vida essa que pertence a terceiros (CERTEAU, 2005).


			Desse modo, a pesquisa contou com 55 questionários respondidos de um total de 445 profissionais que fazem parte dos colégios de Paranavaí1, desempenhando distintas funções na gestão escolar, como pedagogas(os), diretores(as), professores(as), técnicos(as) administrativos(as), sendo misto de profissionais efetivos(as) e profissionais contratados(as) pelo Processo Seletivo Simplificado (PSS), não contando, nesses dados, os(as) profissionais afastados(as) por atestados médicos ou por qualquer outra eventualidade.2


			Este livro é a construção de uma paixão. As palavras que compõem esta pesquisa contêm mais do que teorias, discursos que vão dar corpo ao texto. Há um comprometer-se e envolver-se recíproco com a educação, o ensino, a formação e todo o processo de ensino-aprendizagem que dá sentido à atuação de professoras e professores nas escolas brasileiras. Assim, o título faz uma provocação para se pensar a relação dos(as) professores(as), pedagogos(as) e diretores(as) no comprometimento e tratamento dado à diversidade sexual dentro da escola e o relacionamento com alunos(nas) Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Travestis e Intersexo (LGBTTI+), sendo também um excerto das respostas do questionário aplicado.


			Roger Chartier (2009, p. 35-36) afirma que o comprometimento com a pesquisa e suas leituras do tempo apenas firmam o comprometimento do(a) pesquisador(a) com o seu objeto de estudo e trabalho, pois, quando entendemos o fluxo e a organização das instituições e suas narrativas, busca-se indagar os problemas. É um jogo de construir e reconstruir. A cada passo deixamos o medo e a insegurança. Isso é afirmar o alicerce naquilo que acreditamos. Por esses motivos, reafirmo que o comprometimento é essencial para que uma pesquisa educacional ocorra. É preciso construir pontes entre professores(as) a alunos(as) e que se criem diálogos possíveis de serem compreendidos e aplicados no cotidiano escolar.


			Quando a construção desses laços (utilizo laço para designar a relação entre professor(a), escola, alunos(as), comunidade e vice-versa) é consistente e segura, baseada no comprometimento, verdade e responsabilidade com a pesquisa e os projetos educacionais, é difícil de ser desmanchada. O envolvimento, como aponta Figueiró (2006), tem de ser por inteiro.


			A construção do saber é um trabalho árduo e constante. Por isso, é importante conhecer a história daquele que escreve, daquele que fala e age. Há uma ligação entre os atos de escrever, de falar e de agir, pois nesses mecanismos de comunicação há posicionamentos, conflitos e ideias complementares ou divergentes. Assim, conheceremos a história das mulheres, dos negros e dos homossexuais se eles tiverem voz. Isso se aplica a todos os silenciados que um dia resolverem falar e além de falar, agir (CHARTIER, 2009).


			Nesse ponto, é preciso assinalar aspectos importantes sobre o pesquisador. A minha ligação com o objeto analisado é muito forte e presente, tanto na vida pessoal quanto profissional. É recíproco esta ligação entre minha vida profissional e pessoal. Minha trajetória como pesquisador-militante iniciou-se no ano de 2012, quando, por e-mail, tive o meu primeiro contato com a Prof.ª Dr.ª Eliane Rose Maio.


			Perguntei sobre o grupo de estudo que discutia corpo, gênero e sexualidade na Universidade Estadual de Maringá (UEM), conhecido como Núcleo de Estudos e Pesquisas em Diversidade Sexual (Nudisex). Carinhosamente, ela me respondeu que o grupo estava aberto e que eu poderia participar das reuniões, informando-me dias e horários. Fiquei muito empolgado com a possibilidade de participar de um grupo que discute algo latente. Em Paranavaí, no noroeste do Paraná, não existia nenhum grupo de pesquisa ou entidade que discutisse a homossexualidade, homoafetividade, gênero, homofobia e outros assuntos ligados à diversidade sexual. Acredito que minha paixão pela educação despertou naquele momento. Vários pensamentos começaram a permear o meu imaginário até participar das reuniões e discussões do NUDISEX. Assuntos ligados à sexualidade ainda eram desconhecidos em minha formação.


			Na minha infância, tive os sabores e os dessabores de um menino – e isso teve influência direta na construção da minha sexualidade – como também amigos e amigas que dividiram um pouco do seu mundo comigo. Com essas confidências, tive o meu primeiro contato com a diversidade sexual no discurso de Rogério. Na roda de amigos, ele declarou gostar de meninos ao invés de meninas. Fiquei impressionado, sem reação. Na verdade, todos que testemunharam a revelação naquele dia ficaram sem expressão. Após algumas semanas, meus amigos aproveitaram a confissão de Rogério e começaram a pedir para que ele executasse a masturbação para eles. Os “favores sexuais” duraram alguns meses até que alguém confessou o ato para as mães dos envolvidos. Logo proibiram de brincar com o menino. Após o assunto percorrer as bocas malditas da comunidade, Rogério foi a minha casa, desesperado, contar-me o posicionamento de seus pais. Eu, com apenas 10 anos, não soube o que dizer.


			Rogério chorava em meu colo e gritava muito. Mostrou os roxos nas pernas e as feridas nos braços, consequências da surra que levou. Lembro como se fosse hoje: no dia 12 de outubro de 2000, internaram Rogério em uma escola de formação de pastores evangélicos. Sequer dialogaram com ele sobre o assunto. No dia do internamento, o pai de Rogério o arrastava até o carro e este gritava, dizendo que não queria ir. Não o vi mais. Seus gritos ecoam dentro de mim. Cresci com essa imagem violenta e inexplicável de censura e punição por conta da vivência da sexualidade. Os familiares não tocavam no assunto. Minha mãe também me orientou a não perguntar nada. Um silêncio geral pairou sobre o bairro, e Rogério caiu no esquecimento da comunidade como todos os LGBTTI+ caem no esquecimento da agenda pública brasileira.


			Passaram-se alguns anos. Encontrei Rogério casado e com dois filhos. Triste, abraçou-me em um gesto de socorro. Saímos para conversar. Contou-me sobre o que ocorreu depois da internação. Passou todos esses anos em uma cidade do interior paulista. Disse que gritou naquele dia porque não tinha forças, punhos de ferro e nem lei para protegê-lo. Relatou que foi a pedagoga do colégio que informou à sua mãe sobre as conversas dos meninos na escola. “Aquele ali eu já comi” e “aquele ali eu já tracei” estavam entre as frases que a pedagoga revelou à mãe de Rogério. Infelizmente, a providência imediata foi o internato. Hoje, Rogério é pai de dois filhos, sustenta a família que seus pais idealizaram para ele, mas carrega a dor de omitir-se, de não falar e de não ter o direito de amar. Em nossa última conversa, ele disse: “Sou uma farsa”.


			Desse modo, optei por um texto escrito na primeira pessoa do plural, pois, como narrador, aproveito para destacar a minha participação nesta luta contra a violência aos sujeitos que assumem a sua orientação sexual LGBTTI+. Também não deixo de destacar a multiplicidade e a pluralidade do movimento homossexual. Adotamos também na escrita a utilização do “o(a)” para se referir aos gêneros feminino e masculino, tentando tornar a escrita menos masculinizada e machista, incluindo no texto a participação de todos e todas na erradicação da violência homofóbica no espaço escolar.


			O comprometimento pela pesquisa é intensificado no momento em que o(a) pesquisador(a) é motivado(a) por algo que vem da sua essência ou da sua experiência e faz o(a) leitor(a) também compreender o seu papel no problema exposto. A história tem reflexo direto na construção do saber. É como um combustível que alimenta a produção do conhecimento e suas palavras vêm em forma de denúncia, de mobilização e de protesto (GOHN, 2011). Espero que minhas palavras possam causar este impacto.


			A busca pelo conhecimento não se resume às leituras teóricas e aos estágios supervisionados nas universidades. A construção da identidade do(a) profissional na área das ciências humanas acontece em sua experiência cotidiana. Nenhuma disciplina fica cristalizada no tempo, ela é mutável. Sentir a lacuna no processo formativo é o primeiro passo para a construção dessa identidade (BONI; QUARESMA, 2005), e assim, retorno ao grupo Nudisex e reafirmo que as pesquisas dentro das universidades públicas por meio de grupos como esse continua sendo uma importante ferramenta para suprir a lacuna formativa em diversos profissionais. Por meio do grupo, comecei a entender melhor todo o campo da sexualidade e também a me entender como indivíduo.


			Lembro que, no primeiro dia, uma frase da Prof.ª Dr.ª Eliane Rose Maio deixou-me em êxtase: “Adoro gente que gosta de gente”. A partir desse momento, descobri-me como pesquisador e fomentador apto a levar esse conhecimento a outras pessoas que conviviam e convivem com o fantasma do machismo, da violência e da homofobia. É um trabalho que também pode ajudar a inibir outras pessoas que se alimentam dos discursos de ódio.


			Quando o indivíduo começa a construir uma autonomia diante dos valores ligados ao comportamento sexual e a sua capacidade de denunciar as situações repressoras da sexualidade, ele se liberta da culpa e da opressão social e passa a comprometer-se com a transformação social, proporcionando a outros sujeitos a construção dessa educação sexual combativa, emancipatória ou política (FIGUEIRÓ, 2006). Nesse sentido, criamos na cidade de Paranavaí o Núcleo de Estudos e Pesquisas em Diversidade Sexual (Nudes), que tem o intuito de formar agentes LGBTTI+ que defendam a causa e possam aplicar o conhecimento sobre direitos humanos, leis, identidade de gênero e homofobia em seu cotidiano e trabalho. As reuniões são coordenadas por diversos profissionais, psicólogos(as), advogados(as), historiadores(as), pedagogos(as), assistentes sociais, entre outros(as), que contribuem em diversos campos para o entendimento das questões já mencionadas anteriormente. As reuniões do grupo acontecem mensalmente em locais variados, sendo as casas dos(as) próprios(as) participantes cedidas, também, para a reunião.


			O grupo atua na comunicação entre sociedade civil, comunidade e pesquisadores, criando formas de pensar as políticas públicas para os(as) LGBTTI+ na cidade de Paranavaí e região, oferecendo gratuitamente estudos sobre sexualidade, teoria queer, feminismo e outros assuntos ligados aos direitos LGBTTI+ como forma de criar uma conscientização da temática e uma consciência política da sexualidade3. Após a criação do Nudes, outros grupos de pesquisa e militância dentro da área LGBTTI+ surgiram na cidade. Acreditamos que a criação de grupos de estudos e militância amplia os espaços de discussões, proporcionando novos caminhos aos seus formandos, às formandas e à comunidade geral. A luta para erradicar a violência de gênero e sexual é de todas e todos. Quero destacar o maravilhoso trabalho na área de gênero, sexualidade e diversidade sexual que a professora doutora Isabela Candeloro Campoi continua desenvolvendo na cidade Paranavaí.


			Esta obra parte, assim, da experiência do pesquisador com suporte teórico de autores que discutem diversidade sexual, homofobia e violência contra LGBTTI+ no âmbito educativo. Por meio da aplicação do questionário, foram levantados os dados analisados, com base nos quais problematizamos as respostas coletadas. Isso ajudou a compreender aspectos ligados a diversidade sexual, homofobia e violências contra alunos(as) que fogem de padrões normativos sexuais.


			A estruturação da pesquisa é acompanhada por um aporte nas políticas educacionais do Paraná direcionadas aos alunos(as) LGBTTI+, o que nos permite conhecer as relações da escola com a equipe docente e seus alunos(as), proporcionando subsídio para entender os discursos e a prática docente. Nesse formato, utilizamos inicialmente a história para compreender o processo de formação dos movimentos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Intersexo (LGBTTI+). Valemo-nos dessa sigla por ser a mais frequente utilizada nos movimentos sociais brasileiros e por ser, também, citada nos discursos dos(as) entrevistados(as) e o símbolo (+) significa que pode haver outras orientações sexuais que não foram identificadas na pesquisa, mas reconhecemos a sua existência.


			Ultimamente, há um grande conflito entre os movimentos e seus membros sobre a representatividade em forma de siglas. Esse conflito, inicialmente, pode-se dizer, vem da representatividade que os sujeitos obtêm na sigla à frente das lutas do movimento homossexual. Cada letra da sigla do movimento representa um coletivo de pessoas que se uniram para lutar pela liberdade sexual, e muitas siglas sofreram mudanças, tais como: Gays, Lésbicas e Simpatizantes (GLS) e Gays, Lésbicas, Bissexuais e Travestis (GLBT). Conforme o movimento ganha força, novos membros são incorporados às lutas; alguns grupos integram também novas letras na bandeira do movimento (CALIFIA; KOYAMA, 2013).


			Na atualidade, alguns movimentos vêm aderindo à nomenclatura Lésbica, Gay, Bissexual, Bigênero, Travesti, Transexual, Transgênero, Queer, Questionador(a), Intersexo, Indeciso(a), Assexuado(a) e Aliado(a) (LGBTQIA). No entanto a sigla não deve ser um processo universal em que um grupo mudou e todos precisam mudar. A mudança tem de acontecer paulatinamente, e o coletivo tem de sentir a necessidade de incorporar novas letras e representatividade a suas lutas (CALIFIA; KOYAMA, 2013).


			A metodologia sustenta-se na análise das respostas e das informações dos questionários respondidos, pois reconhecemos que os profissionais da educação desenvolvem outras identidades, além do papel de formador. Muitos são pais, mães, cuidadores e orientadores em diversas etapas e momentos da vida. Eles(elas) mostram, por meio de suas práticas e vestimentas, todo um conceito e formas de pensar e agir (FIGUEIRÓ, 2006).


			Assim sendo, a segunda seção deste livro abordará o discurso sexual presente no cotidiano. Analisaremos a construção dos movimentos homossexuais, fazendo um breviário sobre suas lutas e resistência. A terceira seção demonstra como a violência é um mecanismo de relação de poder, excluindo determinados indivíduos dos meios sociais, culturais e econômicos. Fazemos um resgate geral sobre a construção do termo homofobia e seus embates, e como essa forma de violência está presente em nossa cidade.


			Com isso, por intermédio dos relatórios sobre a violência homofóbica lançados pela Secretaria dos Direitos Humanos (SDH), buscamos, em 2011, alguns dados sobre a cidade de Paranavaí, no Noroeste do Paraná, que chegaram ao Poder Público Federal, pois os crimes de orientação sexual como fator principal tiveram de recorrer em instâncias maiores, visto que não foram resolvidos na cidade. Utilizamos, também, documentos da Secretaria de Educação do Paraná (Seed), onde há uma tentativa de organização e de regulamentação dos indivíduos homossexuais no âmbito educativo, como estimular o uso do nome social nos documentos escolares.


			Após analisar a formação do discurso e os atos de violência contra os(as) homossexuais, colocamos o percurso metodológico para que o leitor e a leitora possam compreender a investigação realizada nas escolas públicas estaduais do ensino médio de Paranavaí e toda a problematização em torno da diversidade sexual e da homofobia nessas escolas.


			Após essa tríade da pesquisa, educação, diversidade sexual e homofobia, partimos para a quarta seção, em que discutimos e problematizamos as respostas dos(das) entrevistados(as). O conteúdo está relacionado à história dos movimentos, à violência contra a diversidade sexual e aos discursos dominantes e seculares que ainda predominam no ensino e nas políticas públicas da educação do estado do Paraná.
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